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ANEXO 2 
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Roteiro Entrevista- Mestrado 

 
 
1)  Formação  
 
1.1- Fale da sua trajetória de vida profissional (antes de ser a primeira dama): 

experiências de trabalhos anteriores, área, tipo de público em que atuou. 

(Formação Acadêmica) 

2) Atuação política 

3) No cargo de Primeira Dama  
 
3.1- Área de atuação 

3.1.1- Fale um pouco sobre a escolha da área de atuação como primeira dama 

(como surgiu a idéia dos projetos que escolheu com prioritários- de  atenção 

social, educacional, saúde) 

3.1.2- Como vc entende as ações de uma primeira dama? 

3.1.3-- Para vc, como era a primeira dama antes?  

3.1.4-- O que vc acha que poderia ser diferente? 

3.1.5- A sua profissão é importante na atuação como primeira dama?  

3.1.6- Houve divergência no direcionamento do seu trabalho? (Pensar o projeto e 

a forma de colocá-lo em prática) 

3.1.7- Quais os problemas que depara (ou deparou) enquanto primeira dama? 

3.1.8- Quais as vantagens e desvantagens de ser a primeira dama? 

3.1.9- Como o seu esposo entende ou percebe o seu trabalho atual? Trocam 

idéias?  

3.2- Como vc se vê, enquanto primeira dama? 

3.2.1- Como vc acha que os outros a vêem? 
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4) Família 

4.1- Composição familiar 

4.1.2- Como conciliava trabalho/família (maternidade)? 

 

Caso não seja Secretária Municipal 

Pq não é? 

Vantagens e Desvantagens de não ser. 

Acharia bom ser secretária? 

O que faz então? 

Vc esteve no Encontro Nacional dos Prefeitos e Prefeitas, em Brasília? 

O que vc achou? 

O que observou? 

Que coisas considerou importantes? 
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ANEXO 3 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Este termo tem como objetivo convidá-la a participar da pesquisa de 

Mestrado do Departamento de Serviço Social da Pontifica Universidade Católica - 

PUC-RJ, desenvolvida pela mestranda Lianzi dos Santos Silva.  

A pesquisa tem como objetivo estudar as novas roupagens do primeiro 

damismo no contexto brasileiro, as suas transformações e como o primeiro 

damismo reflete os valores existentes na sociedade em relação às mulheres e seu 

papel social e político. 

Este estudo toma-se importante pela carência de produção teórica 

vivenciada pelo Serviço Social no que se refere ao primeiro damismo. 

Esta pesquisa não oferece qualquer risco para a sua relação social, 

profissional, familiar. Esclareço que as informações obtidas nesta pesquisa 

serão confidenciais e asseguro sigilo sobre seus dados pessoais. Ao término da 

pesquisa, você terá livre acesso aos seus resultados. Informo que uma cópia 

deste documento, devidamente assinada, ficará com o participante da pesquisa 

e outra com o pesquisador.  

Como responsável pela pesquisa, estarei disponível para esclarecer 

suas dúvidas sobre o projeto e sua participação, nos seguintes telefones: (21) 

0000-0000 e XXXX-XXXX e no endereço eletrônico: lianzi@ig.com.br. 

Declaro ter entendido os objetivos, condições e benéficos da pesquisa e 

concordo em participar. 

______________________________                    _________________________ 

Lianzi dos Santos Silva (pesquisadora)                     Participante         

           

 

Rio de Janeiro, __________ de _____________ de 2009. 
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ANEXO 4 
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